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Resumo: Neste trabalho, examinamos as questões relacionadas ao gênero presentes na 

obra “Quarto de Despejo” (1960), escrita por Carolina Maria de Jesus, mulher negra, 

pobre, favelada e semianalfabeta. Começamos discutindo a importância do movimento 

feminista e suas diferentes fases, destacando seu impacto no desenvolvimento da crítica 

literária feminista. Em seguida, abordamos o gênero como uma categoria para análise 

literária e também o conceito de intersecção e como essas intersecções estão retratadas na 

referida obra. Posteriormente, exploramos os conceitos de literatura marginal, 

escrevivência e texto autobiográfico, utilizando-os para uma análise mais aprofundada 

dessa obra. Através dessa análise, percebemos que a escrita de Carolina Maria de Jesus 

levanta questões sobre as relações entre gênero, raça e classe social. Como uma mulher 

negra que vivia em uma favela e trabalhava como catadora de papel, a autora narra sua 

vida cotidiana e destaca as desigualdades, violências e opressões enfrentadas pelas 

mulheres em situações sociais vulneráveis. 
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